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Respostas auditivas de estado estável moduladasa40 Hz em mulheres: Quando é melhor testar?

R
ES

EN
H

A

671
  
Distúrbios Comun. São Paulo, 27(3): 670-671, setembro, 2015

O estudo realizado por Skagerstrand e cola-
boradores, pesquisadores das Universidades de 
Linköpinge Örebro, Suécia, apresenta discussões 
relevantes acerca da atuação fonoaudiológica na 
área da audiologia, uma vez que propõe um menor 
impacto da perda auditiva sobre a vida de usuário de 
aparelho de amplificação sonora individual (AASI), 
por meio da investigação dos sons classificados 
como irritantes por esses usuários em seu ambiente 
sonoro cotidiano.

A justificativa da proposta se dá em meio à 
problemática diária enfrentada pelos usuários de 
AASI diante de ruídos e sons que geram aborreci-
mento e resultam na falta de uso temporário ou até 
mesmo permanente do AASI. Os AASIs, de uma 
maneira geral, proporcionam uma amplificação 
sonora que abrange todos os sons, como sons de 
fala e sinais de perigo e alerta que possibilitam ao 
indivíduo com perda auditiva uma melhor quali-
dade de vida e melhores condições psicossociais e 
intelectuais. Contudo, dentre esses sons, também 
são amplificados ruídos percebidos como irritantes 
para muitos usuários dessa tecnologia. A completa 
adaptação e satisfação do usuário de AASI é um 
desafio para o audiologista, mesmo com os avanços 
tecnológicos ocorridos nos sistemas de amplifica-
ção nos últimos anos.

Os autores avaliaram 60 indivíduos adultos, 
sendo 21 do sexo feminino e 39 do sexo masculino, 
com idades entre 44 e 82 anos e média de idade 
de 68 anos. Todos os participantes apresentavam 
perdas auditivas sensorioneurais bilaterais adqui-
ridas e em rampa, de diversos graus. A média dos 
limiares tonais nas frequências de 0,5, 1, 2, e 4 kHz 
foi de 40 dB para a orelha direita e 42 dB para a 
orelha esquerda. Todos os participantes faziam uso 
de AASI e eram considerados reabilitados clinica-
mente antes do estudo.

Os procedimentos de ajustes basearam-se 
na fórmula prescritiva do Laboratório Nacional 
Acústico e nas orientações dos fabricantes. O 
ganho dos aparelhos auditivos foi controlado com 
medidas de ouvido real usando os níveis de ruído 
em torno de 60 dBNPScom o objetivo de verificar 
a amplificação.

Utilizando-se um diário por duas semanas, 
os participantes da pesquisa responderam quatro 
perguntas por dia sobre sons que julgavam irritantes 
no ambiente sonoro do dia a dia.

Para análise estatística utilizou-se o teste qui-
-quadrado e os valores de p foram considerados 
significativos quando menores que 0,05.

Os resultados mostraram que 91% dos parti-
cipantes experimentaram sons irritantes enquanto 
utilizavam o AASI. Com base na análise do conte-
údo dos diários, os sons percebidos foram catego-
rizados em 17 grupos, sendo os verbais humanos 
relatados como mais irritantes, uma vez que foram 
mencionados por 55% dos participantes, seguidos 
por sons de televisores/rádio, veículos e máquinas/
ferramentas, dentre outros.

Os autores concluem que são necessários 
ajustes mais específicos nos AASIs para que a 
quantidade de sons percebidos como irritantes pelos 
usuários seja cada vez menos perceptível.

O estudo quantitativo e qualitativo desses sons 
percebidos como irritantes fornece importantes 
informações para a prática clínica audiológica, uma 
vez que mesmo participantes considerados como 
perfeitamente reabilitados ainda experimentam em 
seu cotidiano sons desconfortáveis. O fato de os 
sons verbais da fala humana serem classificados 
como o grupo mais irritante também desperta refle-
xão, posto que o aperfeiçoamento da comunicação é 
elemento determinante para a reabilitação auditiva 
na maioria dos usuário de AASI.  Isto demonstra a 
incessante necessidade de maior aprofundamento 
de pesquisas na área, assim como a imprescindibi-
lidade de diferentes abordagens acerca do assunto 
durante o processo de reabilitação auditiva, visto 
que a percepção do som é diferente quando com-
parado o ambiente clínico com o cotidiano.

Diante do desafio da completa satisfação dos 
usuários de AASIs, os avanços tecnológicos nesta 
área são crescentes e inovadores. Estudos como o 
presente contribuem para o aprimoramento dessas 
tecnologias, as quais se mostram cada vez mais 
sofisticadas e adaptáveis. O propósito, ao final, 
sempre será o de proporcionar aos usuários de 
AASI uma qualidade de vida cada vez melhor e, 
consequentemente, uma menor evasão da prote-
tização.


